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A melhoria da produtividade de uma lavoura de milho 
depende, entre outros fatores, da utilização de materiais de 
melhor adaptação e portadores de atributos agronômicos 
desejáveis, Após a realização de trabalhos de competição 
de cultivares de milho, realizados em diversos anos e 
diferentes locais do Nordeste brasileiro, os híbridos 
demonstraram possuir boa adaptabilidade e estabilidade de 
produção, consubstanciando-se em alternativas 
importantes para a agricultura regional, especialmente para 
aqueles sistemas de produção melhor tecnificados, nos 
quais é marcante o uso intensivo de tecnologias modernas 
de produção. No entanto, em razão de grande parte dos 
hibridos avaliados nessa região expressarem adaptabilidade 
ampla, a recomendação desses materiais para os sistemas 
de produção pouco tecnificados tem ocorrido com sucesso 
em grandes extensões do Nordeste brasileiro, a exemplo 
dos sistemas de produção praticados pela maioria dos 
plantadores de milho dessa região. 

Diante do exposto, infere-se que a utilização de híbridos de 
milho de melhor adaptação poderá trazer mudanças 
substanciais aos diferentes sistemas de produção em 
execução nas mais variadas condições ambientais do 
Nordeste brasileiro, 

Dessa forma, desenvolveu-se este trabalho visando 
conhecer o comportamento produtivo de híbridos de milho, 

quando avaliados em diferentes ambientes do Nordeste 
brasileiro, para fins de recomendação, 

Foram realizados 19 ensaios no Nordeste brasileiro, no 
ano agrícola de 2002/2003, distribuídos nos Estados do 
Maranhão (quatro ensaios), Piauí (cinco ensaios), Rio 
Grande do Norte (dois ensaios), Pernambuco (dois 
ensaios), Alagoas (um ensaio) e Sergipe (cinco ensaios), 
entre as latitudes 3°41', no município de Brejo, no 
Maranhão, e 10°44', no município de Simão Dias, no 
Estado de Sergipe (Tabela 1). As precipitações pluviais 
registradas no decorrer do período experimental estão na 
Tabela 2. 

Foram avaliados 45 híbridos, em blocos ao acaso, com 
três repetições. Cada parcela constou de quatro fileiras de 
5,Om de comprimento, espaçadas de 0,80m e 0,40m 
entre covas, nas fileiras. Foram colocadas três 
sementes/cova, mantendo-se duas plantas/cova, após o 
desbaste. Foram colhidas as duas fileiras centrais de 
forma integral, correspondendo a uma área útil de 8,0m 2  
As adubações realizadas nesses ensaios obedeceram aos 
resultados das análises de solo de cada área experimental. 
Os dados de produtividade de grãos foram submetidos a 
uma análise de variância, por ambiente, obedecendo ao 
modelo em blocos ao acaso, e a uma análise de variáricia 
Conjunta. 

'Eng.-Agr., M.Sc., Embrupa Tabuleiros Cosleiros, Caixa Postal 44, CEP 49025-040, Aracaiu, SE. hnlio@cpatc.embrapa.br . 
'Errg.-Agr.. Ph.D.. Ernbrapa Meo-Norte, Duque de cavas. 51350, CEP 64006-220. leres,na, P1. m,Itorr@cpanle embrapa.br. adersoe@cpamo.embrapa.br . 
Eng.-Agr., Ph.D., Embrapa M,lho e Sorgo, Caixa Postal 285, CEP 35701-970, Sete Lagoas. MG. xavier@cnprss.ernbrapa.br . 

Erig.'Agr., Ph.D., IPA, Caixa Postal 1022, CEP 50761-000, Recife, PE. 
'Eng.-Agr., Ph.D., Embrapa Tabuleiros Costeiro,, Cama Postal 44, CEP 49025-040, Aracaiu,  SE,. denio@cpatc.ernbrapo.br . 

'I,rng.Agr, M Se., Emparn.'Embrapa. Rua Chile. 172, CEP 5901 2-250, Natal. laN. 

'Eng.-Agr., Secretaria de Estado da Agricultura de Abastecimento e Pesca do Estado de Alagoas, Rua Domingos Correia, 1150, Bairro São Luiz, CEP: 57301-070, Arapiraca, AL. 
Estagiária da Erebrapa Tabuleiros Costeiras, Caixa Postal 44, CEP 49025040, Aracaju, SE. 

'Eng..Agr., M.Sc . LAIDA. Av. Dormvai Cayrnm, 15649, CEP 44635-150, Salvador, 6A 

'Erup.-Agr., B.Sc., IPA, Caixa Postal 1022, CEP 50761-000, Recite, ['E. 	 Recomefldaçâo de híbridos de 
"Ermg.-Agr., B.Sc.. EBDA, As. Dorival Cayrnre, 151349. CE 441335 150, Siudsm NA - 	. 	 .- - 

	

2IJUL1 	 - 

En;%.- 
	 UUU 	

3O'56 —2 



2 1 Recomendação de híbridos de milho para o Nordeste brasileiro: ensaios realizados no ano a9rloola de 200212003 

Tabela 1. Coordenadas geográticas dos locais. Região Nordeste do Brasil, 200212003. 

Latitude 	Longitude 	Altitude 
Locais 	 .. 

São R. das Mangabeiras/MA 7 022' 45 0 36' 225 
Paraibano/MA 6018' 43057' 241 
Colinas/MA 6001' 440 14' 141 
Barra do Corda/MA 5043' 45 0 18' 84 
Brejo/MA 3 041' 42 045' 55 
Teresina/PI 505' 42 049' 72 
Bom Priricípio/PI 3 0 11' 41 0 37' 70 
Baixa G. do Ribeiro/PI 7 032' 45 0 14' 325 
Canguaretama/RN 6022' 3507' 5 
Ipariguassu/RN 5037' 36 0 50 70 
Araripiria/PE 7033' 400 34' 620 
Serra Talhada/PE 8 0 17' 38 0 20' 365 
Teotônio Vilela/AL 9 004' 36 0 27' 150 
Nossa Sra. das Dores/SE 10030' 37°13' 200 
Simão Dias/SE 10044' 37 048' 283 

Tabela 2. índices pluviais (mm) ocorrido durante o período experimental. Região Nordeste do Brasil, 200212003. 

1 nraiq 
	 2002 	 2003 	

Tntsil 
Dez. 	Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. 

SaoR.das 255* 	164 211 238 868 
Mangabeiras/MA 
Paraibano/MA 160* 281 288 201 930 
Colinas/MA 181* 250 261 190 882 
Barra do Corda/MA 102* 151 229 93 575 
Brejo/MA 183* 426 388 274 1271 
Teresina/PI 105* 314 157 183 759 
Bom Princípio/PE 178* 371 205 242 996 
Baixa G. do Ribeiro/PI 220* 	311 289 298 1118 
Canguaretama/RN 153* 310 143 73 679 
lpanguassu/RN 87* 158 80 39 464 
Araripina/PE 48* 123 134 58 363 
Serra Talhada/PE 91* 140 93 66 390 
Teotônio Vilela/AL 116* 108 90 91 406 
Nossa Sr'. das Dores/SE 150* 54 129 103 436 
Simão Dias/SE 181* 102 134 80 497 

* Mês de plantio dos ensaios. 



3 	Recomendação de hibodos de milho puma o Nordeste brasileiro, ensaios realizados no ano ugriculu de 2002/2003 

Os rendimentos médios de grãos oscilaram de 4.786 
kg/ha, no município de Teotônio Vilela, nos tabuleiros 
costeiras de Alagoas, a 8.815 kg/ha, no município de 
Simão Dias, no agreste sergipano. Os ambientes São 
Raimundo das Mangabeiras e Paraibano, nos 
cerrados maranhense; Teresina (ambiente sequeiro) 
no centro-norte do Piauí e Baixa Grande do Ribeiro, 
nos cerrados do sudoeste piauiense; Nossa Senhora 
das Dores (três ambientes), nos tabuleiros costeiras 
de Sergipe e Simão Dias (dois ambientes), no agreste 
sergipano, mostraram produtividades médias de 
grãos superiores à média geral (6.267kg/ha). Esses 
ambientes expressaram melhores potencialidades 
para o desenvolvimento do cultivo do milho, 
consubstanciando-se em áreas estratégicas para o 
cultivo do milho no Nordeste brasileiro. 
As produtividades médias obtidas com os híbridos na 
média dos ambientes (Tabela 3) foi de 6.267 kg/ha, 
com variação de 5.289 kg/ha a 7.135 kg/ha, 
expressando melhor adaptação os híbridos com 
rendimentos médios de grãos acima da média geral. 
Nesse grupo de melhor adaptação, apareceram com 

melhores rendimentos os híbridos BRS 1010, DAS 
657, Agromen 31 A 31, DAS 8460, DAS 8420, 
Pioneer 30 F 88, 2 C 599, DAS 8480, DKB 350 e 2 
C 577, apesar de não diferirem, estatisticamente, 
de muitos outros, Tais híbridos consolidam-se como 
alternativas importantes para a agricultura regional, 
especialmente para aqueles sistemas de produção 
que utilizam tecnologias modernas de produção, a 
exemplo dos situados em áreas de cerrados do 
Nordeste brasileiro (cerrados do oeste baiano, do sul 
do Maranhão e do sudoeste piauiense). 
Recentemente, novas ãreas vêm despontando como 
excelentes alternativas para exploração comercial de 
híbridos, em razão das altas produtividades 
registradas tanto a nível comercial quanto 
experimental. Tais áreas localizam-se nos tabuleiros 
costeiras do Nordeste brasileiro, especialmente nos 
tabuleiros costeiros de Sergipe e Alagoas e no 
agreste sergipano, onde o consumo de sementes de 
milho híbrido vem aumentando anualmente. 
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Tabela 3. Continuacão. 

Híbridos 	
Sergipe 

Simão Dias 1 	 Simão Dias 2 	
Análise conjunta 

2 C 577 7023 9398 7135 

DKB 350 7660 9966 7106 

DAS 8480 6437 8371 7061 
2 C 599 7389 9525 6923 
Pioneer 30 F 88 7462 9469 6833 

DAS8420 6269 9091 6811 

DAS 8460 6052 9006 6790 
Agromen 31 A 31 7687 9823 6777 
DAS 657 7012 9152 6697 
BRS 1010 7025 9723 6683 

A 2345 6702 7292 6664 

BRS 1001 7239 8625 6639 

AS 3430 6679 8812 6603 

BA8517 7010 9312 6515 

Cobrado 32 6050 9233 6482 

SHS 5070 8212 9196 6450 

DAS 8550 6462 9066 6416 

Agromen 3150 6548 9604 6393 

SHS 5060 6760 9137 6375 
AS 32 7594 8658 6371 

Agromen 2012 7443 9704 6366 

DAS 8330 6768 9738 6292 

DAS 766 6591 8714 6289 

Pioneer 3021 7281 8958 6284 
A 2484 6343 7956 6276 
Agromen 3100 7052 9154 6230 
PL6880 7339 8787 6168 
Agromen 35 M 42 7246 9285 6165 

AS 523 7379 7443 6135 

A 2555 6908 8393 6082 
Agromen 3180 6358 9448 6068 
AS 3466 6914 8719 6065 

BRS 3060 6535 7633 6052 
Agromen 25 M 23 6358 9448 6036 

A 2288 6759 8162 5937 
Agromen 30 A 00 6298 8679 5878 
BRS 2223 5765 9210 5811 

A 3680 6212 7975 5727 
BRS 2110 5835 8256 5675 
Agromen 32 M 31 6343 . 	 7950 5653 
Agromen 32 M 43 6081 8954 5545 
97 HT 129 5416 7837 5493 

BRS2114 6844 7981 5490 

BR 206 5459 8281 5322 
Agromen 22 M 22 5712 7533 5289 

Média 6726 8815 6268 

C.VH%) 10 7 12 

Apoio 
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